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INTERSECÇÕES DA TEMÁTICA SEGURANÇA DO PACIENTE NO CURSO TÉCNICO 

DE ENFERMAGEM DA ESCOLA GHC 

Gabriela Manito Guzzo, Ana Maria Müller de Magalhaes, Alana Martins Gonçalves 

 

Introdução: os erros associados à assistência parecem ser preocupações de longa 

data, visto que Hipócrates, no século IV a.C., e Florence Nightingale no século XVII, já 

discutiam o princípio de não causar dano. Com o avanço dos estudos sobre eventos 

adversos, e o incremento de evidências sobre a influência da formação profissional 

com o enfoque na segurança do paciente na redução dos danos causados aos 

pacientes, o Ministério da Saúde lançou o Programa Nacional de Segurança do 

Paciente, sendo um de seus objetivos a inclusão do tema na formação dos 

profissionais de saúde brasileiros. Objetivo: discutir como a temática de segurança 

do paciente proposta pela Organização Mundial da Saúde (OMS) através do “Patient 

Safety Curriculum Guide: Multi-professional Edition”, pode se relacionar com o Projeto 

Político Pedagógico do Curso técnico em enfermagem da Escola GHC. Metodologia: 

utilizou-se a análise documental combinada com as três primeiras etapas da 

implementação do guia proposto pela OMS que contribuíram para uma abordagem 

descritiva dos dados analisados. Resultados: encontraram-se diversas possibilidades 

de inclusão da temática, oportunizando a inclusão dos 11 tópicos de segurança do 

paciente propostos pela OMS. Três dos quatro eixos temáticos (ET) permitiram a 

inclusão dos temas propostos pelo guia da OMS, sendo apenas o ET “Caminhos de 

Pesquisa” excluído da proposta. Os temas “prevenção e controle de infecções”, 

“segurança dos pacientes em procedimentos invasivos” e “melhorando a segurança 

com medicamentos” já estavam presentes nos conteúdos programáticos das unidades 

temáticas, os demais precisariam ser incluídos dentro de assuntos pertinentes ou em 

aulas específicas. Conclusão: ressalta-se que, apesar das oportunidades de inclusão 

da temática proposta pelo guia da OMS apontadas nesse estudo, existe uma 

necessidade de capacitação dos docentes para o trabalho com a temática proposta, 

uma vez que para a maioria deles a segurança do paciente não foi um assunto 

presente em sua formação. 

 

 

 

 

 


